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Sábado, 08 de Março de 2025

Jesus e o filho do nobre

“Ora, Àquele que é poderoso para fazer tudo muito mais abundantemente além daquilo que pedimos ou pensamos, segundo o
poder que em nós opera, a Esse glória na igreja, por Jesus Cristo, em todas as gerações, para todo o sempre. Amém!” (Efésios

3:20 e 21).

“Não é porque vemos ou sentimos que Deus nos ouve, que devemos crer. Devemos confiar em Suas promessas. Quando nos
achegamos a Ele com fé, todas as petições penetram no coração do Senhor. Quando pedimos Sua bênção, devemos crer que a
recebemos e agradecer a Ele por tê-la recebido. Em seguida, devemos cumprir nossos deveres com a certeza de que a bênção
chegará quando mais precisarmos dela.” — O Desejado de Todas as Nações, p. 200.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 9, pp. 107, 108, 164-166 (cap. 11: “Uma obra atual”; cap. 15: “Fidelidade
na reforma do regime alimentar”).

1. ATRAINDO ATENÇÃO | DOMINGO, 2 DE MARÇO

1A) Depois de passar dois dias com os samaritanos, para onde Jesus foi? Quem foi atraído por essa notícia? João 4:43-
46.
Jo 4:43-46 — E dois dias depois partiu dali, e foi para a Galileia. 44 Porque Jesus mesmo testificou que um profeta não tem honra na
sua própria pátria. 45 Chegando, pois, à Galileia, os galileus o receberam, vistas todas as coisas que fizera em Jerusalém, no dia da
festa; porque também eles tinham ido à festa. 46 Segunda vez foi Jesus a Caná da Galileia, onde da água fizera vinho. E havia ali um
nobre, cujo filho estava enfermo em Cafarnaum.

“A notícia do retorno de Cristo a Caná logo se espalhou por toda a Galileia, levando esperança aos sofredores e angustiados.
Em Cafarnaum, a novidade chamou a atenção de um nobre judeu, que também era um oficial a serviço do rei.” — O Desejado
de Todas as Nações, p. 196.

1B) Por que o oficial foi até Jesus? João 4:47.
Jo 4:47 — Ouvindo este que Jesus vinha da Judeia para a Galileia, foi ter com ele, e rogou-lhe que descesse, e curasse o seu filho,
porque já estava à morte.

“O filho do oficial estava sofrendo do que parecia ser uma doença incurável. Os médicos haviam desenganado a criança, mas
quando o pai ouviu falar de Jesus, decidiu pedir-Lhe ajuda.” — Ibidem, p. 197.

2. UMA INDICAÇÃO DE DÚVIDA | SEGUNDA-FEIRA, 3 DE MARÇO

2A) Descreva como Cristo revelou a agonia do nobre que O procurou em busca de cura para seu filho em Cafarnaum.
João 4:48.
Jo 4:48 — Então Jesus lhe disse: Se não virdes sinais e milagres, não crereis.

“A criança estava numa situação crítica, e havia o medo de que não sobrevivesse até a volta do pai. No entanto, o nobre sentiu
que deveria ir pessoalmente apresentar o caso. Ele esperava que as orações de um pai pudessem despertar a misericórdia do
Grande Médico.
“Ao chegar a Caná, o nobre encontrou uma multidão cercando Jesus. Com o coração ansioso, abriu caminho à presença do
Salvador. Porém, sua fé vacilou quando viu apenas um Homem humildemente vestido, empoeirado e desgastado pela viagem.
Ele duvidou que esse Homem pudesse atender seu pedido. Contudo, conseguiu ficar frente a frente com Jesus; logo, contou
sua missão e implorou ao Salvador que o acompanhasse até sua casa. Mas Jesus já conhecia aquela tristeza. Antes de o oficial
sair de casa, o Salvador já tinha visto sua aflição.
“No entanto, Ele também sabia que o pai colocara condições na mente a respeito de sua crença em Jesus. Se Cristo não



atendesse o seu pedido, ele não O receberia como o Messias. [...]
“Apesar de todas as provas de que Jesus era o Cristo, o oficial decidiu que só creria nEle se o Salvador lhe atendesse o
pedido.” — O Desejado de Todas as Nações, pp. 197 e 198.

2B) Quando tentados a buscar sinais, do que devemos nos lembrar? Mateus 12:38 e 39.
Mt 12:38 e 39 — Então alguns dos escribas e dos fariseus tomaram a palavra, dizendo: Mestre, quiséramos ver da tua parte algum
sinal. 39 Mas ele lhes respondeu, e disse: Uma geração má e adúltera pede um sinal, porém, não se lhe dará outro sinal senão o sinal
do profeta Jonas;

“Cristo Se sentiu magoado ao ver que Seu próprio povo, a quem os Céus confiaram os sagrados oráculos, era incapaz de ouvir
a voz de Deus falando por Seu Filho.” — Ibidem, p. 198.
“Como nos dias de Cristo, hoje o povo também quer um sinal. Então o Senhor disse que eles não receberiam sinal algum. O
sinal que deve ser evidente agora e sempre é a operação do Espírito Santo na mente do mestre visando tornar a Palavra o mais
impressionante possível. A Palavra de Deus não é uma teoria morta e seca, mas sim espírito e vida. Satanás não deseja nada
melhor do que afastar a mente das pessoas da Palavra a fim de procurarem e esperarem por algo fora da Bíblia com o objetivo
de sentirem algo específico.” — Mensagens escolhidas, vol. 2, p. 95.

3. COMPARANDO ATITUDES | TERÇA-FEIRA, 4 DE MARÇO

3A) Explique a diferença entre os judeus e os samaritanos em relação à crença em Jesus. Marcos 6:2-6; João 4:40-42.
Mc 6:2-6 — E, chegando o sábado, começou a ensinar na sinagoga; e muitos, ouvindo-o, se admiravam, dizendo: De onde lhe vêm
estas coisas? e que sabedoria é esta que lhe foi dada? e como se fazem tais maravilhas por suas mãos? 3 Não é este o carpinteiro, filho
de Maria, e irmão de Tiago, e de José, e de Judas e de Simão? e não estão aqui conosco suas irmãs? E escandalizavam-se nele. 4 E
Jesus lhes dizia: Não há profeta sem honra senão na sua pátria, entre os seus parentes, e na sua casa. 5 E não podia fazer ali nenhuma
obra maravilhosa; somente curou alguns poucos enfermos, impondo-lhes as mãos. 6 E estava admirado da incredulidade deles. E
percorreu as aldeias vizinhas, ensinando.
Jo 4:40-42 — Indo, pois, ter com ele os samaritanos, rogaram-lhe que ficasse com eles; e ficou ali dois dias. 41 E muitos mais creram
nele, por causa da sua palavra. 42 E diziam à mulher: Já não é pelo teu dito que nós cremos; porque nós mesmos o temos ouvido, e
sabemos que este é verdadeiramente o Cristo, o Salvador do mundo.

“Com que ansiedade os fariseus tentavam provar que Cristo era um impostor! Ouviam atentamente cada uma de Suas palavras,
procurando torcê-las e interpretá-las mal! O orgulho, o preconceito, a raiva e o ódio fecharam todas as avenidas da alma contra
o testemunho do Filho de Deus. Quando Ele claramente repreendia a iniquidade e declarava que as obras deles demonstravam
que eram filhos de Satanás, os fariseus rejeitavam a acusação com ódio, afirmando: ‘Não dizemos nós bem que és samaritano,
e que tens demônio?’” — Mensagens escolhidas, vol. 1, p. 70.
“O Salvador comparou a descrença questionadora do pai com a fé simples dos samaritanos, que não pediram nenhum milagre
ou sinal. Sua palavra, a evidência sempre presente de Sua divindade, tinha um poder convincente que tocou o coração deles.”
— O Desejado de Todas as Nações, p. 198.
“Mesmo sendo judeu, Jesus Se misturava livremente com os samaritanos como se os costumes farisaicos dos judeus para com
aquele povo desprezado não existissem. Dormiu sob seu teto, comeu às suas mesas e ensinou em suas ruas.” — Atos dos
apóstolos, p. 19.

3B) Descreva a experiência de muitos que têm falado a verdade presente ao professo povo de Deus ao longo dos séculos.
Jeremias 20:8-11.
Jr 20:8-11 — Porque desde que falo, grito, clamo: Violência e destruição; porque se tornou a palavra do Senhor um opróbrio e ludíbrio
todo o dia. 9 Então disse eu: Não me lembrarei dele, e não falarei mais no seu nome; mas isso foi no meu coração como fogo ardente,
encerrado nos meus ossos; e estou fatigado de sofrer, e não posso mais. 10 Porque ouvi a murmuração de muitos, terror de todos os
lados: Denunciai, e o denunciaremos; todos os que têm paz comigo aguardam o meu manquejar, dizendo: Bem pode ser que se deixe
persuadir; então prevaleceremos contra ele e nos vingaremos dele. 11 Mas o Senhor está comigo como um valente terrível; por isso
tropeçarão os meus perseguidores, e não prevalecerão; ficarão muito confundidos; porque não se houveram prudentemente, terão uma
confusão perpétua que nunca será esquecida.

“Todos os argumentos apresentados contra Cristo tinham uma base falsa. Assim foi no caso de Estêvão e de Paulo. Mas as
declarações mais fracas e pouco confiáveis que o lado errado apresentou tiveram influência, porque havia tantos cujo coração
não estava santificado, os quais desejavam que essas falsas afirmações fossem verdadeiras. Esses estão sempre ansiosos para
encontrarem qualquer suposto erro ou engano naqueles que lhes falam uma verdade intragável.



“Não devemos ficar surpresos quando suposições malignas acabarem se transformando em fatos inquestionáveis por causa da
influência daqueles que anseiam divulgar falsidades. A sabedoria das palavras de Cristo muitas vezes deixava Seus opositores
perplexos e sem resposta, mas eles buscavam incansavelmente qualquer rumor para O desafiarem com novas perguntas.” —
Mensagens escolhidas, vol. 1, pp. 70 e 71.

4. UM APELO EM HUMILDADE | QUARTA-FEIRA, 5 DE MARÇO

4A) Quando a fé do nobre se apoderou de Cristo, como ele repetiu seu apelo inicial de pai? João 4:49.
Jo 4:49 — Disse-lhe o nobre: Senhor, desce, antes que meu filho morra.

“Como um lampejo de luz, as palavras do Salvador ao nobre expuseram e revelaram seu coração. Ele entendeu que os motivos
que o levaram a buscar a Jesus eram egoístas. Sua fé vacilante apareceu em sua verdadeira essência. Em profunda angústia, ele
entendeu que sua dúvida colocava em risco a vida de seu filho. Ele logo soube que estava na presença dAquele que podia ler
os pensamentos, e para quem tudo é possível. [...] Então sua fé se apoderou de Cristo como a de Jacó quando, em luta com o
Anjo, clamou: ‘Não Te deixarei ir se me não abençoares’ (Gênesis 32:26).” — O Desejado de Todas as Nações, p. 198.

4B) O que devemos aprender com a atitude de Jesus, que não foi à casa do nobre? João 4:50.
Jo 4:50 — Disse-lhe Jesus: Vai, o teu filho vive. E o homem creu na palavra que Jesus lhe disse, e partiu.

“Jesus tinha um dom muito maior para oferecer. O Mestre não queria só curar a criança, mas também levar o oficial e sua
família a participarem das bênçãos da salvação para, assim, acender uma luz em Cafarnaum. No entanto, o nobre primeiro
precisava perceber sua própria necessidade para, depois, desejar a graça de Cristo. Esse membro da corte representava muitos
de sua nação. Inúmeros judeus estavam interessados em Jesus por motivos egoístas. Esperavam receber algum benefício
especial por meio de Seu poder, e confiavam na obtenção desse favor material. Por outro lado, eram ignorantes da doença
espiritual que tinham, e não sentiam necessidade da graça divina. [...]
“O Salvador não pode Se afastar da alma que se apega a Ele apresentando a própria e grande necessidade. ‘Vai’, disse Ele; ‘o
teu filho vive’. O nobre deixou a presença do Salvador com uma paz e alegria até ali desconhecidas. Ele não apenas cria que
seu filho seria restaurado, mas com forte fé confiava em Cristo como o Redentor.” — Ibidem, pp. 198 e 199.
“Todos nós queremos respostas imediatas e diretas às nossas orações, e somos tentados a nos desanimar quando a resposta
demora ou chega de uma forma inesperada. Mas Deus é sábio e bom demais para responder às nossas orações sempre no
momento e da forma que desejamos. Ele fará mais por nós, e de uma maneira muito melhor, do que apenas atender os nossos
desejos. [...] Essas experiências que põem a fé à prova são para nosso benefício.” — A ciência do bom viver, pp. 230 e 231.

5. CURA E SALVAÇÃO | QUINTA-FEIRA, 6 DE MARÇO

5A) Como Jesus curou o filho do nobre? João 4:51-53. Que realidade isso nos traz à mente? Efésios 3:20 e 21.
Jo 4:51-53 — E descendo ele logo, saíram-lhe ao encontro os seus servos, e lhe anunciaram, dizendo: O teu filho vive. 52 Perguntou-
lhes, pois, a que hora se achara melhor. E disseram-lhe: Ontem às sete horas a febre o deixou. 53 Entendeu, pois, o pai que era aquela
hora a mesma em que Jesus lhe disse: O teu filho vive; e creu ele, e toda a sua casa.
Ef 3:20 e 21 — Ora, àquele que é poderoso para fazer tudo muito mais abundantemente além daquilo que pedimos ou pensamos,
segundo o poder que em nós opera, 21 A esse glória na igreja, por Jesus Cristo, em todas as gerações, para todo o sempre. Amém.

“No mesmo instante em que a fé do pai alcançou a certeza nas palavras ‘Teu filho vive’, o amor divino tocou a criança em seu
estado crítico.” — O Desejado de Todas as Nações, p. 199.
“Na mesma hora, as pessoas que cuidavam da criança moribunda em seu lar em Cafarnaum notaram uma mudança repentina e
misteriosa. A sombra da morte abandonou o rosto do menino sofredor. A vermelhidão da febre deu lugar ao brilho suave da
saúde que tinha se perdido. Os olhos embaçados brilharam com inteligência, e a força voltou ao corpo fraco e esquelético. Não
havia mais sinais de doença na criança. Sua carne ardente ficou macia e úmida, e o menino mergulhou num sono tranquilo. A
febre o deixou no calor do dia. A família ficou espantada, e grande foi a alegria.” — Idem.

5B) Como Jesus responde a alguém que implora por ajuda? Mateus 11:28-30.
Mt 11:28-30 — Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. 29 Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de
mim, que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas. 30 Porque o meu jugo é suave e o meu fardo
é leve.



“O Salvador não pode Se afastar da alma que se apega a Ele apresentando a própria e grande necessidade.” — Ibidem, p. 198.
“Você acha que, por ser um pecador, não pode esperar receber a bênção de Deus? Lembre-se: Cristo veio ao mundo salvar
pecadores. Não temos nada que possa nos recomendar a Deus; mas a justificativa em que podemos insistir agora e sempre é
nosso estado de completo desamparo, o qual torna o poder redentor de Jesus uma necessidade. Renunciando a toda
autossuficiência, podemos olhar para a cruz do Calvário e dizer:
“‘Em minhas mãos não trago preço; simplesmente me apego à Tua cruz.’” — A ciência do bom viver, p. 65.

PARA VOCÊ REFLETIR | SEXTA-FEIRA, 7 DE MARÇO

1. Por que os profetas geralmente não são bem recebidos na sua própria terra?

2. Que palavras do nobre revelaram sua incredulidade?

3. Como Cristo reagiu à incredulidade do povo?

4. Quem demonstrou maior fé em Jesus — os judeus ou os gentios?

5. O que Jesus promete a todos os que aceitam o Seu convite?


